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SUSEP

STF forma
maioria 
para cassar 
7 deputados 

SOBRAS ELEITORAIS

COMÉRCIO EXTERNO

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou maioria nesta
sexta-feira, para anular o man-
dato de sete deputados federais
eleitos em 2022 com base em
regras para a distribuição das
sobras eleitorais consideradas
inconstitucionais. Votaram
nesse sentido os ministros Gil-
mar Mendes, Alexandre de Mo-
raes, Kássio Nunes Marques,
Flávio Dino, Dias Toffoli e Cris-
tiano Zanin. A ala considera
que, ao manter os mandatos de
parlamentares eleitos com base
em uma regra considerada in-
constitucional, o tribunal pre-
judicaria candidatos que deve-
riam estar no cargo. Embora a
maioria tenha sido formada, o
ministro André Mendonça pe-
diu destaque. PÁGINA 6

Setor de seguros arrecada 
R$ 138,74 bi de janeiro a abril

A arrecadação do setor de seguros de janeiro a abril deste ano so-
mou R$ 138,74 bilhões, o que representou uma alta de 18,1% em rela-
ção ao mesmo período de 2023. Os dados são da Superintendência de
Seguros Privados (Susep). Segundo o relatório, R$ 76,54 bilhões retor-
naram à sociedade nos primeiros quatro meses do ano, dos quais R$

19,82 bilhões apenas em abril. Os segmentos de seguros de danos e
pessoas, excluindo-se o VGBL, apresentaram uma arrecadação de R$
64,67 bilhões, crescimento de 18,4% na comparação anual. Nesse seg-
mento, o seguro de vida atingiu o montante acumulado de R$ 10,82
bilhões, alta de 17,4% em relação ao mesmo período de 2023. PÁGINA 2

Em 4 anos, rotas
de integração
vão ligar Brasil à
Ásia, diz Tebet

Os ministros da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro, do Planeja-
mento e Orçamento, Simone Tebet (foto), e da Integração e do Desen-
volvimento Regional, Waldez Góes, apresentaram nesta sexta-feira a
Rota Quadrante Rondon, uma das cinco Rotas de Integração Sul-Ame-
ricana. A proposta do governo federal é que o Brasil possa aumentar o
comércio com países vizinhos por meio de rotas mais curtas e logisti-
camente menos custosas, diante da força das exportações e importa-
ções do país com a Ásia. “Temos cinco rotas para apresentar, mas só
vou falar da terceira, que é a que interessa a Mato Grosso. Quero dizer,
sem medo: uma rota não exclui a outra, uma rota não fragiliza a outra,
uma rota não compete com a outra. Pelo contrário. PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF), votou
nesta sexta-feira para condenar Antônio Cláudio Alves Ferreira, um dos réus dos ata-
ques de 8 de janeiro, a 17 anos de prisão em regime fechado. O julgamento virtual da
ação penal contra o réu começou nesta madrugada e vai até 28 de junho. Preso por
participar da invasão ao Palácio do Planalto durante os atos golpistas, ele foi respon-
sável pela destruição de um relógio histórico do século 17. PÁGINA 7

VALTER CAMPANATO/ABRASL

STF

Moraes condena a 17 anos de
prisão réu que destruiu relógio

8 DE JANEIRO

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) voltou a criticar o projeto de lei (PL) que equi-
para o aborto realizado após 22 semanas de gestação ao crime de homicídio. O presidente
disse que tem defendido à bancada do governo no Congresso para tomar uma posição e ter
a coragem" de debater e divergir. "É de uma insanidade tão grande. O cidadão criar a ideia
de que quem foi vítima do aborto ter pegar uma pena maior do que o cara que praticou o es-
tupro é uma coisa impensável para uma pessoa de juízo perfeito", criticou Lula.  PÁGINA 6

Lula cobra que base do governo
opere contra ‘PL do Estuprador’
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Batista

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(08/05) 10,50%
TR
(22/06) 0,0904%
Poupança 
(22/06) 0,5909%

IGP-M 0,89% (mai.)
IPCA 0,46% (mai.)
CDI
(08/05) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 407,66
EURO Comercial
Compra: 5,8165 Venda: 5,8171

EURO turismo 
Compra: 5,8801 Venda: 6,0601
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4416 +0,30%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4404 Venda: 5,4410
DÓLAR turismo
Compra: 5,4771 Venda: 5,6571

COGNA ON ON NM 1.74 +7.41 +0.12

EMBRAER ON NM 37.87 +4.18 +1.52

LOCALIZA ON NM 41.70 +5.22 +2.07

JBS ON NM 30.67 +3.86 +1.14

SABESP ON NM 74.85 +3.87 +2.79

PETRORECSA ON NM 18.250 −2.93 −0.550

P.ACUCAR-CBDON NM 2.92 −2.67 −0.08

MINERVA ON NM 6.45 −1.98 −0.13

ALPARGATAS PN N1 8.85 −1.88 −0.17

SID NACIONALON 12.65 −2.69 −0.35

VALE ON NM 60.83 −0.93 −0.57

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 31.88 +0.58 +0.18

PETROBRAS PN EDJ N2 36.72 +0.60 +0.22

BRASIL ON EDJ NM 26.61 +0.83 +0.22

BRADESCO PN EJ N1 12.40 −0.08 −0.01

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.150,33 +0,04

NASDAQ Composite 17.689,36 -0,18

CAC 40 7.628,57 -0,56

FTSE 100 8.237,72 -0,42

DAX 18.163,52 -0,41

Ftse Mib 33.308,77 -1,09

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,74% / 121.341,13 / 895,22 / Volume: R$ 54.719.858.799 / Negócios: 4.413.624
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Economia

Bovespa sobe 0,74%,
aos 121,3 mil pontos, e
avança 1,4% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com alta de 0,74%, aos
121.341,13 pontos, em dia de
vencimento de opções sobre
ações, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) subiu no-
vo degrau na retomada mode-
rada desta semana, em que ha-
via largado na depreciada casa
dos 119 mil pontos, então nas
mínimas desde novembro pas-
sado. Em recuperação parcial,
acumulou ganho de 1,4% na
semana - vindo de perdas nas
quatro anteriores, desde 20 de
maio. Em avanço nas últimas
quatro sessões, o Ibovespa (Ín-
dice Bovespa) limita a queda
de junho a 0,62%, mês que
chega ao fim para o mercado
na próxima sexta-feira. O giro
financeiro subiu para R$ 30,4
bilhões na sessão. No ano, o
índice da B3 ainda cede 9,57%.

A última sessão da semana
foi de variações discretas para
os rendimentos dos Treasuries
e também para os índices de
ações em Nova York, entre -
0,18% (Nasdaq) e +0,04%
(Dow Jones) no fechamento
do dia.

Na Bovespa, na máxima
desta sexta-feira, o Ibovespa
foi aos 121 580,05 pontos, em
alta de 0,94%. O ganho desta
sexta-feira, no fechamento, foi
o maior para o índice desde 6
de junho (então 1,23%). E, aos
121 mil pontos, retorna ao ní-
vel do dia 11, quando havia su-
bido 0,73%.

Nesse sentido, em dia de
relativo alívio e sem fato novo
na polêmica retórica, grande
parte das ações de primeira li-
nha avançou na sessão e tam-
bém na semana, mas parte de-

las, entre as quais os carros-
chefes Vale e Petrobras, ainda
acumulam perdas no mês. Em
junho, a ON da mineradora cai
3,75% - elevando a queda da
ação no ano a 17,67% -, en-
quanto a ON e a PN da petrolí-
fera cedem, respectivamente,
3,55% e 2,88% no mês. Na se-
mana, Vale ON subiu apenas
0,35% e Petrobras ON e PN,
4,59% e 5,88% pela ordem.
Nesta sexta, Vale caiu 0,93% e
Petrobras teve sinal misto (ON
-0,23%, PN +0,6%).

Os grandes bancos também
tiveram desempenho misto no
encerramento da sessão, com
destaque para Banco do Brasil
ON (+0,83%), Bradesco ON
(+0,63%) e Itaú PN (+0,57%) -
no lado oposto, Santander
Unit, em leve baixa de 0,18% e
Bradesco PN (-0,08%). Na
ponta ganhadora do Ibovespa,
destaque para Cogna
(+7,41%), Localiza (+5,22%),
Embraer (+4,18%) e RaiaDro-
gasil (+4,07%). Na fila contrá-
ria, PetroReconcavo (-2,93%),
CSN (-2,69%), Pão de Açúcar
(-2,67%) e Minerva (-1,98%).

DÓLAR 
Após cinco pregões conse-

cutivos de alta, o dólar caiu na
sessão desta sexta-feira. 

Com mínima a R$ 5,4238 e
máxima a R$ 5,4625, o dólar à
vista terminou a sessão em
queda de 0,39%, cotado a R$
5,4408.

A moeda encerra a semana
com ganho de 1,09%, o que le-
va a alta acumulada em junho
a 3,62%. No ano, os ganhos de
12,1%. Na quinta, o dólar fe-
chou no maior valor desde 22
de julho de 2022.

Sábado, domingo e segunda-feira, 22, 23 e 24 de junho de 2024
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Setor de seguros arrecada 
R$ 138,74 bi de janeiro a abril 
MARCIA FURLAN/AE

A
arrecadação do setor
de seguros de janeiro
a abril deste ano so-

mou R$ 138,74 bilhões, o que
representou uma alta de 18,1%
em relação ao mesmo período
de 2023. Os dados são da Supe-
rintendência de Seguros Priva-
dos (Susep). Segundo o relató-
rio, R$ 76,54 bilhões retorna-

ram à sociedade nos primeiros
quatro meses do ano,  dos
quais R$ 19,82 bilhões apenas
em abril.

Os segmentos de seguros de
danos e pessoas, excluindo-se
o VGBL, apresentaram uma ar-
recadação de R$ 64,67 bilhões,
crescimento de 18,4% na com-
paração anual. Nesse segmen-
to, o seguro de vida atingiu o
montante acumulado de R$

10,82 bilhões, alta de 17,4% em
relação ao mesmo período de
2023.

Já os seguros de danos tive-
ram alta de 9,1% na arrecadação
de prêmios na comparação do
acumulado até abril de 2024
com o mesmo período de 2023.
As linhas de negócios dos segu-
ros compreensivos e do seguro
fiança locatícia tiveram cresci-
mentos de, respectivamente,

22,9% e 27,7%.
Com relação ao VGBL, con-

firmando a tendência de cresci-
mento observado nos meses an-
teriores, as contribuições soma-
ram R$ 59,15 bilhões no quadri-
mestre, valor 28,7% maior que o
mesmo período de 2023.

Os resgates e sorteios na capi-
talização apresentaram alta de
21,1% e o retorno à sociedade
chegou a R$ 9,91 bilhões.

MERCADOS

Cautelar da Anatel que coíbe venda 
de celular ilegal é 'passo importante'  
CIRCE BONATELLI/AE

A Associação Brasileira da In-
dústria Elétrica e Eletrônica
(Abinee), representante dos fa-
bricantes de celulares no País,
classificou como "um passo im-
portante" a medida cautelar que
coíbe a venda de aparelhos irre-
gulares nos sites de comércio
eletrônico. 

A cautelar foi movida pela

Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) e determina
novas regras para combate e pre-
venção de pirataria nos maiores
varejistas online do País.

A medida abrange Amazon,
Americanas, Carrefour, Merca-
do Livre, Casas Bahia, Magazine
Luiza e Shopee. Destes, Amazon
e Mercado Livre tinham cerca
de metade dos anúncios promo-
vendo vendas de celulares sem

certificação, segundo a Anatel.
Outros, como o Magazine Luiza,
já baniram anúncios indevidos.

Todos estão sujeitos às novas
regras e serão alvos de fiscaliza-
ção constante. A medida prevê
multas e até mesmo o bloqueio
dos portais no Brasil em caso de
reiterado descumprimento da
obrigação de remover anúncios
irregulares.

"Temos denunciado essa

ABINEE

Em 4 anos, rotas de integração
vão ligar Brasil à Ásia, prevê Tebet
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Os ministros da Agricultura
e Pecuária, Carlos Fávaro, do
Planejamento e Orçamento,
Simone Tebet, e da Integração
e do Desenvolvimento Regio-
nal, Waldez Góes, apresenta-
ram nesta sexta-feira a Rota
Quadrante Rondon, uma das
cinco Rotas de Integração Sul-
Americana. 

A proposta do governo fede-
ral é que o Brasil possa aumen-
tar o comércio com países vizi-
nhos por meio de rotas mais
curtas e logisticamente menos
custosas, diante da força das ex-
portações e importações do país
com a Ásia.

“Temos cinco rotas para
apresentar, mas só vou falar da
terceira, que é a que interessa a
Mato Grosso. Quero dizer, sem
medo: uma rota não exclui a
outra, uma rota não fragiliza a

outra, uma rota não compete
com a outra. Pelo contrário. Se
eu tivesse levado ao presidente
Lula só uma rota, ele colocaria
na gaveta e falaria ‘Isso não é
projeto de país. A gente não vai
conseguir desenvolver o inte-
rior do país dessa forma’. Vocês
vão ver como uma rota está in-
terligada na outra”, destacou
Simone, durante cerimônia em
Cáceres (MT).

Dados da pasta mostram que,
entre 2000 e 2023, Mato Grosso
saltou do décimo para o quarto
lugar entre os principais estados
exportadores do Brasil. As ven-
das externas do estado passa-
ram de US$ 1,7 bilhão para mais
de US$ 32 bilhões no período. 

Em 2023, o complexo soja, o
milho, as carnes bovinas e o al-
godão representaram mais de
90% do total das vendas mato-
grossenses. A China é a maior
compradora do estado, com

41% do total. Apesar do cenário,
Mato Grosso continua escoando
cerca de 56% da sua produção
pelos portos de Santos (SP) e Pa-
ranaguá (PR).

Os números mostram ainda
que as importações de Mato
Grosso passaram de US$ 158 mi-
lhões no ano 2000 para US$ 3,2
bilhões em 2023. O aumento, se-
gundo o ministério, se deve, so-
bretudo, à importação de adu-
bos, que representaram mais de
70% do total. No período, as im-
portações de fertilizantes pelo
estado foram oriundas, princi-
palmente, do Canadá, da Rússia
e da China, países banhados pe-
lo Oceano Pacífico, e ingressa-
ram no Brasil pelos portos de
Santos e Paranaguá.

“Só tem um jeito de a gente
acabar com a desigualdade so-
cial, no sentido de diminuir essa
desigualdade: diminuir a desi-
gualdade regional. Não é possí-

vel os estados do Centro-Oeste e
alguns do Norte e mesmo do
Nordeste serem estados mais
pobres que estados do Sudeste.
Diante disso, se eu apresentasse
essas rotas há exatos 30 anos, as
pessoas iam sair daqui de fini-
nho, ir embora e falar ‘Isso é me-
ra utopia’”, lembrou Simone.
“Em quatro anos, todas essas ro-
tas têm condições de já estarem
ligando nossos estados à China
e à Ásia”, completou.

“Quem produz e está em
Mato Grosso sabe do custo que
é a logística. Sabe do quanto a
logística tira do seu suor, da
composição do seu preço”, des-
tacou Waldez Góes. “Com to-
das essas rotas, o Brasil inteiro
será beneficiado. Logicamente
que, onde estão mais estrutura-
das as rotas, os estados como
aqui, Mato Grosso, têm a opor-
tunidade  de ser mais beneficia-
dos”, concluiu.

COMÉRCIO EXTERNO

Intenção de consumo das
famílias cresce pelo terceiro mês
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A Intenção de Consumo das
Famílias (ICF) cresceu 0,5% em
junho deste ano, em relação ao
mês anterior. É a terceira alta
consecutiva do indicador, neste
tipo de comparação, apesar de
ter sido a menos intensa, segun-
do pesquisa divulgada nesta
sexta-feira pela Confederação
Nacional de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC).

Na comparação com junho
do ano passado, o crescimento
da intenção de consumo chegou
a 5,1%, de acordo com a CNC.

Na comparação com maio, o
crescimento do indicador foi pu-
xado principalmente pelos com-
ponentes nível de consumo
atual (1,7%) e renda atual (1,5%). 

Também apresentaram alta
perspectiva de consumo (0,9%),
perspectiva profissional e mo-
mento para a compra de bens

duráveis (ambos com 0,5%),
além de emprego atual (0,2%). O
acesso ao crédito foi o único
componente que não cresceu e
ficou estável.

Em relação a junho de 2023, a
maior alta foi observada no mo-
mento para a compra de duráveis
(13,4%), seguido por renda atual
(8,2%), nível de consumo atual
(8%), acesso ao crédito (5,9%),
perspectiva de consumo (3,8%) e
emprego atual (3,6%). A perspec-

tiva profissional foi o único com-
ponente a apresentar queda nes-
se tipo de comparação (-2,3%).

No Rio Grande do Sul, a ICF
apresentou quedas de 3,4% em
relação a maio e de 23,3% na
comparação com junho do ano
passado, devido ao evento cli-
mático extremo que atingiu o
estado recentemente. Todos os
componentes apresentaram
quedas nas duas comparações
temporais.

CNC

Lula diz que leilão de
arroz foi anulado por
'falcatrua de empresa' 

FRAUDE

VICTOR OHANA 
E SOFIA AGUIAR/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, afir-
mou, nesta sexta-feira, que o
leilão de importação de arroz
para recompor o estoque de-
pois da tragédia do Rio Grande
do Sul foi anulado, em 11 de ju-
nho, pela "falcatrua de uma em-
presa". Mesmo assim, ele disse
que o País terá de comprar o
produto de fora para não provo-
car um aumento muito grande
no preço para a população.

"Por que vou importar?
Porque o arroz tem de chegar
na mesa do povo no mínimo a
R$ 20 um pacote de cinco qui-
los. Que compre a R$ 4 um
quilo de arroz, mas não dá pa-
ra ser um preço exorbitante",
disse Lula, em entrevista à Rá-
dio Meio, no Piauí.

A decisão de anular o leilão
para a compra de arroz impor-
tado ocorreu no início do mês.
Na ocasião, o governo infor-
mou que o objetivo era buscar
assegurar que as empresas "te-
nham a solidez que uma opera-
ção deste porte exige". O leilão
envolvia a compra de 300 mil
toneladas de arroz beneficiado.

Como mostrou o Estadão,
das quatro companhias vence-
doras, apenas uma - a Zafira

Trading - é uma empresa do
ramo. Também arremataram o
leilão uma fabricante de sorve-
tes, uma mercearia de bairro
especializada em queijo e uma
locadora de veículos.

"A partir da revelação de
quem são essas empresas, co-
meçaram os questionamentos
se verdadeiramente essas em-
presas teriam capacidade técni-
ca e financeira de honrar os
compromissos de um volume
expressivo de dinheiro públi-
co", afirmou o presidente da
Conab, Edegar Pretto, na época.

O episódio provocou a saída
do secretário de Política Agríco-
la do Ministério da Agricultura,
Neri Geller. Ele deixou o cargo
após as denúncias de ligação
dele e do filho com envolvidos
no leilão de arroz da Conab.

Na quarta-feira passada, o
governo se encontrou com re-
presentantes do setor e mante-
ve a posição de realizar a impor-
tação do cereal em leilão públi-
co. Mas sinalizou que vai aguar-
dar uma nova reunião com os
produtores para lançar o edital
do novo certame e que pode
considerar as sugestões do setor
para construção das normativas
do edital, relataram pessoas a
par das discussões ao Broad-
cast, sistema de notícias em
tempo real do Grupo Estado.

prática ilícita junto à Anatel des-
de o ano passado. A Anatel já
havia feito diversas tentativas de
diálogo com as plataformas e al-
gumas, mesmo cientes da situa-
ção, nada fizeram. Diante disso,
essa ação enérgica da Anatel é
mais do que necessária para er-
radicarmos esse absurdo e espe-
ramos que seja cumprida", afir-
mou o presidente executivo da
Abinee, Humberto Barbato, em
nota distribuída à imprensa.

A Abinee calcula que são
vendidos mais de 6 milhões de
aparelhos irregulares por ano, o
que representa 25% do merca-
do total de celulares vendidos
no País.
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Natividade de
São João
Batista

Celebramos no dia 24 de junho a festa litúrgica da
natividade de São João Batista. É o único santo

em que celebramos o nascimento e a morte, pois a
maioria dos santos celebramos o dia em que morre-
ram. São João Batista é muito celebrado, em especial
aqui no Brasil, na famosa “Noite de São João”, em
que se acende e abençoa-se a fogueira, além das fes-
tas juninas todos os finais de semana desse mês. 

A Festa de São João Batista tem um grau de impor-
tância tão grande que é celebrada na noite (vigília)
do dia 23 e ao longo de todo o dia 24 de junho. Na
noite do dia 23 celebramos a Vigília de São João Ba-
tista, e é também quando se acende e abençoa-se a
fogueira de São João.  

A Festa de São João Batista acontece seis meses
antes do Natal, pois se bem lembrarmos quando o
Anjo Gabriel anuncia a Nossa Senhora que ela seria a
Mãe de Jesus, ele diz que Isabel também estava grá-
vida, e aquele já era o sexto mês de gravidez daquela
que era considerada estéril. Nossa Senhora, após o
Anjo deixá-la, vai às pressas visitar Isabel e fica três
meses com ela. 

Ao chegar na casa de Zacarias e cumprimentar
Isabel, ela transmite a Isabel, como ao menino que
estava no ventre, a força do Espírito Santo. Podemos
perceber nesse momento o encontro de duas gera-
ções e daquele que encerraria um ciclo, ou seja, Anti-
go Testamento, e aquele que abriria um novo ciclo, o
Novo Testamento. Percebemos também que João
Batista foi escolhido desde o ventre materno, a mis-
são de João Batista já começa no ventre materno, re-
cebendo essa força do Espírito Santo. 

João Batista vivia no deserto, se alimentava daqui-
lo que a natureza lhe oferecia e vestia roupas sim-
ples. João anunciava para todos que o Reino de Deus
estava próximo e todos deveriam se converter, dei-
xando a vida de pecado de lado e se aproximando da
misericórdia de Deus. João Batista batizava com
água, era um batismo de conversão dos pecados, e
depois viria Jesus que batizaria com a água e o Espíri-
to Santo. João Batista foi o precursor, preparando o
caminho para a vinda de Jesus Cristo. Algumas pes-
soas acreditavam que ele era o Messias, mas ele pró-
prio afirmava que não era. 

Quando Jesus vai ao encontro de João para ser ba-
tizado, João num primeiro momento não queria bati-
zá-lo, pois dizia, “como posso batizar o autor do ba-
tismo?”, mas, Jesus diz que era necessário que Ele
fosse batizado para que a escritura se cumprisse. De
fato, a partir do batismo, Jesus iniciaria a vida pública
e João se retiraria um pouco, pois conforme ele dizia:
“É necessário que Ele cresça para que eu diminua”. 

Como dissemos, São João Batista é um dos únicos
santos que celebramos o nascimento e a morte, pois
outros santos celebramos apenas a data da morte. Os
únicos que celebramos nascimento e morte é Jesus e
Nossa Senhora. O martírio de São João Batista é cele-
brado em 29 de agosto. 

A missão do profeta era anunciar a verdade e de-
nunciar aquilo que via de errado, ou seja, as injusti-
ças e o pecado. João sendo profeta fazia isso, inclusi-
ve a sua morte se deu por isso, por denunciar as coi-
sas erradas. João já anunciava aquilo que de fato é o
Reino de Deus: paz, perdão, amor e misericórdia, e
estimulava as pessoas a deixarem de lado o pecado e
aderirem ao Reino de Deus que seria mais concreta-
mente realizado por Jesus. 

O significado do nome João é: “presente de Deus”,
de fato, ele foi um presente para Isabel e Zacarias que
já de idade avançada e considerados estéreis conce-
beram por um milagre de Deus João Batista. Ele foi
um presente de Deus para Israel também, pois Ele
preparou o povo para a chegada do Messias. Lembre-
mos também no Dia de São João Batista de todos
aqueles que trazem João em seu nome, para que de
fato sejam um presente de Deus na vida dos outros. 

Para Jesus, João Batista é o maior de todos os pro-
fetas do Antigo Testamento, ele faz o elo entre o Anti-
go e o Novo Testamento. João viu e batizou Jesus, cu-
ja vinda foi esperada durante todo o Antigo Testa-
mento. Jesus sabia e conhecia tudo aquilo que João
fazia e desejava ser batizado por João, mesmo cum-
prindo assim um mandato divino. 

Jesus inicia a sua pregação em um ambiente pré-
aquecido pela pregação de João Batista, pois João
preparou todo o povo para acolher o Messias que
chegaria. Cada um de nós nos dias de hoje pode ser
como São João Batista e anunciar Jesus Cristo onde
estivermos: na escola, na comunidade, no trabalho e
no bairro. O mundo de hoje precisa muito de pes-
soas como João Batista, corajosas para anunciar a
verdade e denunciar as injustiças, e para que as pes-
soas possam ter mais paz e amor no coração. 

Celebremos com alegria a natividade de João Ba-
tista nesse dia 24 de junho. Que a exemplo dele pos-
samos ser profetas nos dias de hoje, imbuídos pela
força do Espírito Santo que recebemos no batismo. 

Celebremos a Festa de São João Batista, já nos pre-
parando para daqui a seis meses celebrarmos o Na-
tal do Senhor. Que a exemplo de João Batista seja-
mos anunciadores do Senhor que se encontra no
meio de nós.  

APLICATIVO

Polícia orienta motoristas
contra ‘golpe do falso frete’
U

ma nova modalidade
de golpe tem sido alvo
de investigações da

Polícia Civil de SP. Por meio de
aplicativos de serviços de frete,
criminosos estão atraindo mo-
toristas de caminhões para rea-
lizar sequestros e roubar os veí-
culos.

O delegado da Divisão Antis-
sequestro Fabio Nelson explica
que os golpistas se passam por
funcionários de empresas que
estariam solicitando serviço de
frete pelo aplicativo.

“Criminosos estão criando

perfis falsos de empresas, ini-
ciam a contratação no aplicati-
vo e combinam o serviço.
Quando o caminhoneiro chega,
é sequestrado e levado para um
cativeiro para garantir a subtra-
ção do caminhão. E enquanto o
caminhoneiro está na mão dos
sequestradores,  o grupo faz
movimentações financeiras no
celular do trabalhador e even-
tualmente liga para a família
para exigir um valor de resga-
te”, afirma.

O delegado orienta que, ao
receber o pedido de frete, os

motoristas pesquisem sobre o
solicitante, procurem o contato
da empresa e liguem para con-
firmar se a solicitação para o ser-
viço realmente existe.

O “golpe do falso frete” pas-
sou a ser registrado pela polícia
paulista no final do ano passa-
do. Pelo menos oito suspeitos já
foram presos no estado em meio
às investigações da Divisão An-
tissequestro.

De acordo com as apurações,
os grupos se dividem em seto-
res, com encarregados de cuidar
da logística do crime, do cativei-

ro para onde as vítimas são leva-
das e do caminhão. Na maioria
das vezes, os veículos são leva-
dos para outras regiões do esta-
do e até para fora do país.

No início do ano, três ho-
mens suspeitos de integrarem
uma quadrilha foram presos em
Guarulhos, na Grande São Pau-
lo. Já neste mês, outras cinco
pessoas envolvidas no golpe do
falso frete também foram deti-
das. Quatro delas foram presas
após mandados de prisão e bus-
ca e apreensão autorizados pela
Justiça.

Juiz condena Lula e Boulos por
propaganda eleitoral antecipada
PEPITA ORTEGA/AE

O juiz Paulo Eduardo de Al-
meida Sorci, da 2ª Zona Eleitoral
de São Paulo, condenou nesta
sexta-feira, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e o pré-candidato
à Prefeitura da capital paulista
Guilherme Boulos por propagan-
da eleitoral antecipada com pedi-
do explícito de voto. O magistrado
impôs ao chefe do Executivo uma
multa de R$ 20 mil e ao deputado
federal uma sanção de R$ 15 mil.

O pivô da condenação foram
as comemorações do 1º de maio
na Neo Química Arena, no Ita-
querão. Na ocasião, Lula fez
"discurso em favor" de Boulos,
segundo os autores da ação - o
MDB, o Novo, o Progressistas e o
PSDB. O juiz eleitoral acolheu o
argumento e viu "menção ex-
pressa de pedido de voto",
apontando "inquestionável prá-

tica do ilícito eleitoral".
O magistrado destacou duas

frases proferidas pelo presidente
na ocasião. "Se vocês votarem no
Boulos para prefeito de São Paulo
(…)" e "tem que votar no Boulos
para prefeito de São Paulo". Sorci
apontou "verdadeiro apelo" em
benefício do deputado federal.
Segundo Sorci, Lula fez palanque
para Boulos com "entusiasmado
discurso".

Com relação a Boulos, a ava-
liação do magistrado foi a de que
o pré-candidato, "ao se manter
omisso" ante a conduta do presi-
dente, acabou por chancelar a
conduta de Lula e passou a ser
"ciente e beneficiário" da mes-
ma, devendo assim ser responsa-
bilizado.

LULA
Nos autos do processo, o presi-

dente sustentou que sua fala "não

comportou propaganda eleitoral
antecipada, pois não conteve pe-
dido de voto a favor de quaisquer
pessoas, representando mera
menção à pretensa candidatura e
exaltação às qualidades pessoais
de Guilherme Boulos"

Lula disse que houve "um
apelo à coerência e coesão polí-
tica de seus apoiadores, indi-
cando concordar com as ideias
historicamente defendidas pelo
deputado federal".

O petista ainda defendeu que
as declarações se trataram de
"posicionamento pessoal e
apoio político, incapaz de preju-
dicar a paridade de armas nas
eleições". Sustentou que a "Jus-
tiça Eleitoral não deve atuar de
modo a reprimir as manifesta-
ções de cunho político neste pe-
ríodo pré-eleitoral, sob pena de
produzir "odioso efeito inibi-
dor", prejudicando a comunica-

ção entre pretensos candidatos
e a população."

BOULOS
O deputado federal alegou à

Justiça que não tinha conheci-
mento prévio sobre a fala de Lula
e que sua presença no evento
"não pode ser confundida com a
sua anuência acerca do conteú-
do do discurso". Boulos também
narrou não ter publicado ou
transmitido o discurso do presi-
dente.

Segundo o parlamentar, o caso
envolve "manifestação de terceiro
de cunho político-eleitoral, ine-
rente à democracia e à própria ci-
dadania, e amparado pelo direito
à liberdade de expressão". Além
disso, deputado sustentou que é
fato público que Lula apoia sua
futura candidatura e "por tal ra-
zão, referida fala em nada poderia
influenciar o pleito futuro"".

ELEIÇÕES 2024

CNJ abre investigação contra
desembargador afastado do TJSP
ANDRE RICHTER/ABRASIL 

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) abriu nesta sexta-feira
uma reclamação disciplinar
contra o desembargador Ivo de
Almeida, do Tribunal de Justiça
de São Paulo (TJSP). O ato ante-
cede a eventual abertura de pro-
cesso administrativo, que pode
terminar com a punição de de-
missão do serviço público.

A medida foi aplicada pelo
Corregedor Nacional de Justiça,
Luís Felipe Salomão, após Almei-
da ser alvo nesta quinta-feira de
uma operação da Policia Federal
(PF) que investiga a suposta ven-
da de sentenças durante os plan-
tões do tribunal. Advogados, que
não tiveram os nomes divulga-
dos, também são investigados.

Os mandados de busca e
apreensão foram expedidos pe-

lo ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) Og Fernan-
des, que também determinou o
afastamento do desembargador
do cargo.

Segundo o corregedor, as
suspeitas contra Ivo de Almeida
indicam a possível violação dos
deveres da magistratura e justi-
ficam a abertura da reclamação
disciplinar.

A decisão também determi-

nou ao Tribunal de Justiça de
São Paulo o envio, no prazo de
dez dias, de informações sobre
eventuais pedidos de providên-
cias e processos administrativos
em tramitação contra o desem-
bargador.

Em nota, a presidência do
TJSP afirmou que vai  adotar as
medidas administrativas cabíveis
para cumprir a decisão do STJ
que afastou o desembargador.

VENDA DE SENTENÇAS

Tarcísio oficializa coronel
Mello como vice de Nunes 
SAMUEL LIMA E PEDRO
AUGUSTO FIGUEIREDO/AE

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), oficializou nesta sexta-fei-
ra, o ex-comandante das Ron-
das Ostensivas Tobias de
Aguiar (Rota) e coronel da re-
serva da Polícia Militar (PM) Ri-
cardo de Mello Araújo como
candidato a vice na chapa do
atual prefeito da capital paulis-
ta, Ricardo Nunes (MDB), que
tentará a reeleição em outubro.
O policial militar é uma indica-
ção do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL). O anúncio foi feito
pelo governador em uma agen-
da conjunta com o prefeito.

Bolsonarista, Mello Araújo
ecoa o discurso do ex-presiden-
te com ataques ao Judiciário e

defesa da pauta conservadora
de costumes Ele foi diretor da
Companhia de Entrepostos e
Armazéns Gerais de São Paulo
(Ceagesp) durante o governo
Bolsonaro.

"É uma coisa super difícil vo-
cê conseguir em um número de
agremiações tão grande, com
visões diferentes, e a gente con-
vergiu para o nome do Mello
Araújo. Vai ser um represen-
tante nosso como pré-candida-
to a vice-prefeito. É um nome
que agrega muita qualidade,
tem uma trajetória ilibada na
Polícia Militar e foi testado co-
mo gestor no Ceagesp", disse o
governador após a assinatura
de aditivo do contrato para ex-
pansão da Linha 5-Lilás do me-
trô até o Jardim Ângela.

Nunes também participou

da entrevista coletiva, mas dei-
xou para Tarcísio confirmar o
vice. Segundo o prefeito, os 12
partidos da coligação decidi-
ram que caberia ao chefe do
Executivo paulista anunciar
quem seria seu companheiro
de chapa.

"A minha decisão foi de ter
uma decisão conjunta, onde
pudesse ter a participação das
principais lideranças, do ex-
presidente Bolsonaro, do go-
vernador Tarcísio e dos 12 par-
tidos que compõem nossa fren-
te ampla como a gente viu
acontecer entre outras situa-
ções", disse o emedebista, em
referência a Guilherme Boulos
(PSOL), cuja vice, Marta Supli-
cy (PT), foi fruto de articulação
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.

BOLSONARISMO

A ideia da campanha de Nu-
nes é explorar a gestão feita pe-
lo coronel no Ceagesp e apre-
sentá-lo como alguém técnico,
e não político, participando in-
clusive da formulação do plano
de governo na área de seguran-
ça pública. O tema é de respon-
sabilidade do governo estadual,
mas tem aparecido entre as
prioridades do eleitor paulista-
no nas pesquisas eleitorais
mais recentes.

A entrada de Mello Araújo
na chapa explicita a aliança en-
tre Nunes e Bolsonaro, algo que
o prefeito vinha evitando por
conta da alta rejeição do ex-
presidente em São Paulo. Mas
pessoas com trânsito na cam-
panha do prefeito consideram
que a nacionalização já ocorre-
ria de qualquer forma.

Também afirmam que Gui-
lherme Boulos (PSOL), que tem
apoio do presidente Lula (PT),
pode cair em uma armadilha se
decidir abordar a segurança
pública porque parte da popu-
lação é crítica à sua trajetória
como coordenador do Movi-
mento dos Trabalhadores Sem
Teto (MTST).

INVERNO-SÁBADO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
Nuvens aumentam no decorrer da tarde.

Manhã Tarde Noite
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País
Sábado, domingo e segunda-feira, 22, 23 e 24 de junho de 2024

Lula diz que Padilha
tem a missão mais
difícil no governo 

COORDENAÇÃO POLÍTICA

VICTOR OHANA 
E SOFIA AGUIAR/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva disse que o mi-
nistro das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, tem
"a missão mais difícil" do go-
verno por lidar com o Con-
gresso Nacional.

A declaração ocorreu nesta
sexta-feira, durante evento no
Maranhão com o governador
Carlos Brandão (PSB) e alia-
dos. Ao cumprimentar cada
ministro, Lula fez uma descri-
ção particular para Padilha.

"Quero cumprimentar o
meu companheiro Alexandre
Padilha, que tem a missão
mais difícil, que é tentar coor-
denar todas as coisas políticas

lá no Congresso Nacional. E
nem sempre é fácil", disse o
presidente, que recebeu um
aceno de volta do ministro.

Em outro momento, Lula
também pregou o diálogo
com diferentes forças políti-
cas e lembrou que o PT tem
apenas cerca de 70 deputados
entre os 513.

"A gente tem que conversar
porque política é assim. Para
votar alguma coisa é preciso
de 257 deputados. Tem que
conversar, ouvir crítica e che-
gar num acordo", disse Lula.

O petista visita o Maranhão
para anunciar a expansão da
Avenida Litorânea, por meio do
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC). Serão in-
vestidos R$ 237 milhões na obra.

SOBRAS ELEITORAIS

Supremo forma maioria 
para cassar sete deputados 
RAYSSA MOTTA 
E LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) for-
mou maioria nesta

sexta-feira, para anular o man-
dato de sete deputados federais
eleitos em 2022 com base em re-
gras para a distribuição das so-
bras eleitorais consideradas in-
constitucionais.

Votaram nesse sentido os mi-
nistros Gilmar Mendes, Alexan-
dre de Moraes, Kássio Nunes
Marques, Flávio Dino, Dias Tof-
foli e Cristiano Zanin.

A ala considera que, ao man-
ter os mandatos de parlamenta-
res eleitos com base em uma re-
gra considerada inconstitucio-

nal, o tribunal prejudicaria can-
didatos que deveriam estar no
cargo.

Embora a maioria tenha sido
formada, o ministro André
Mendonça pediu destaque, o
que significa que a votação, ini-
ciada na modalidade virtual, se-
rá transferida ao plenário físico
do STF e precisará ser retomada
do zero.

Sete deputados eleitos em
2022 correm o risco de perder os
cargos - Sílvia Waiãpi (PL-AP),
Sonize Barbosa (PL-AP), Profes-
sora Goreth (PDT-AP), Dr. Pu-
pio (MDB-AP), Gilvan Máximo
(Republicanos-DF), Lebrão
(União-RO) e Lázaro Botelho
(PP-TO).

Em fevereiro, o Supremo Tri-

bunal Federal decidiu que todos
os candidatos e partidos podem
concorrer às sobras eleitorais.
Os ministros derrubaram cláu-
sulas, aprovadas em 2021, que
condicionaram a distribuição
das sobras ao desempenho dos
partidos e exigiam um percen-
tual mínimo de votação nos
candidatos. A maioria entendeu
que os filtros violam os princí-
pios pluralismo político e da so-
berania popular.

Agora, o tribunal precisa de-
cidir se a decisão terá efeitos re-
troativos, ou seja, se afeta quem
foi eleito com base nos critérios
anulados e está no exercício do
mandato.

Em um primeiro momento,
os ministros modularam os

efeitos da decisão para definir
que o resultado teria efeitos so-
mente para o futuro, sem afetar
o mandato de parlamentares
eleitos. Esse ponto foi definido
por placar apertado, de 6 a 5. O
tema está sendo revisitado a
partir de recursos do Podemos
e do PSB.

Os autores dos recursos argu-
mentaram que não houve "quó-
rum qualificado" para a modu-
lação dos efeitos, como exige a
lei. "O erro foi na proclamação
do resultado. O Supremo deve-
ria ter observado a lei que exige
oito ministros para que ocorra a
modulação", disse ao Broadcast
Político um dos advogados que
representam o PSB e o Pode-
mos, Rodrigo Pedreira.

Lula cobra que base do governo entre
em campo contra ‘PL do Estuprador’
SOFIA AGUIAR
E VICTOR OHANA/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva voltou a criticar o proje-
to de lei (PL) que equipara o
aborto realizado após 22 sema-
nas de gestação ao crime de ho-
micídio. 

O presidente disse que tem
defendido à bancada do gover-
no no Congresso para tomar
uma posição e ter a coragem" de
debater e divergir.

"É de uma insanidade tão
grande. O cidadão criar a ideia
de que quem foi vítima do abor-
to ter pegar uma pena maior do
que o cara que praticou o estu-
pro é uma coisa impensável pa-
ra uma pessoa de juízo perfeito",
criticou o petista em entrevista à
Rádio Mirante News FM, do Ma-
ranhão, nesta sexta-feira.

Na avaliação de Lula, o go-
verno precisa entrar no debate e
mostrar posição contrária ao
projeto. "Tenho dito à bancada

que defende o governo lá no
Congresso Nacional que não
podemos ficar receosos, temos
que ter coragem de debater, dis-
cutir e divergir", comentou.

A Câmara aprovou a urgência
do projeto no último dia 12. A vo-
tação relâmpago aconteceu de
modo simbólico e sem que o no-
me do projeto fosse citado pelo
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), quando pautado no
plenário. Alguns parlamentares
nem sequer perceberam o que

estava sendo votado. Houve re-
clamações sobretudo do PSOL,
que é contrário à iniciativa.

Nos dias seguintes à aprova-
ção, contudo, o governo tentou
se manter distante da discussão
para evitar um desgaste de ser
atrelado a mais uma possível
derrota no Congresso. 

Segundo relatos, porém, a in-
fluência da primeira-dama, Ro-
sângela da Silva, conhecida co-
mo Janja, teria influenciado
uma mudança de postura.

CONGRESSO

Lula: não tenho medo 
de reitor; quero ter
relação democrática 

UNIVERSIDADE

VICTOR OHANA 
E SOFIA AGUIAR/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva disse que não tem
"medo de reitor", ao fazer uma
comparação do seu governo
com a gestão do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) na relação
com os servidores da educa-
ção. Em evento no Maranhão,
nesta sexta-feira, Lula defen-
deu as políticas do seu governo
e listou alguns temas, como o
diálogo com os reitores.

"Vocês estão lembrados de
um presidente que nunca rece-
beu um reitor na vida dele?
Nunca recebeu um reitor. Eu,
em apenas um ano e sete me-
ses, já convidei duas reuniões
de todos os reitores do Brasil,
das universidades e dos institu-
tos federais, porque eu não te-
nho medo de reitor", disse Lula.

Na sequência, o presidente
fez uma referência ao seu dedo
mínimo amputado e prosse-
guiu: "E esse dedo que falta
não foram eles (os reitores)
que morderam. Esse dedo eu
perdi numa fábrica. E, portan-
to, eu quero ter uma relação, a

mais democrática possível"
O presidente tem feito quei-

xas em relação à greve nas uni-
versidades federais e, recente-
mente, pediu a reitores que re-
vejam as motivações para a pa-
ralisação continuar.

Em uma solenidade de 10
de junho, no Palácio do Pla-
nalto, Lula chegou a dizer que
não vê razões para a greve "du-
rar o que está durando". Como
contrapartida, Lula fez anún-
cios de investimentos em
obras de infraestrutura nas
instituições de ensino, como
expansão dos campi.

Quinta-feira, entrevista
à Rádio Verdinha do Ceará,
Lula disse que a mobilização
dos servidores da educação
"prejudica os alunos" e afir-
mou que o governo tem aten-
dido a reivindicações de rea-
juste salarial.

"Nós demos 9% antecipado
no ano passado. Eu, às vezes,
fico triste, porque ninguém
agradeceu os 9%, e estão fa-
zendo uma greve dizendo que
é por 4,5%, e que nós não de-
mos nada esse ano", declarou,
na ocasião.

Marcos do Val e
Gilvan da Federal
trocam empurrões

BOLSONARISMO

RAYANDERSON GUERRA/AE

Um dia após se desentende-
rem durante uma sessão da Co-
missão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado e trocarem
xingamentos, o senador Mar-
cos do Val (Podemos-ES) e o
deputado Gilvan da Federal
(PL-ES) estenderam o bate bo-
ca para fora do Congresso Na-
cional. Os parlamentares troca-
ram empurrões no Aeroporto
Internacional de Vitória, na
manhã de quinta-feira passada.

Marcos do Val afirmou nas
redes sociais que Gilvan teria
retomado a discussão no sa-
guão do aeroporto e o empur-
rado. O senador diz que revi-
dou com um tapa no peito do
colega de Senado

"No aeroporto, Gilvan ten-
tou me agredir, demonstrando
mais uma vez seu desrespeito e
comportamento inadequado.
É evidente que eles planejam
essas situações para se promo-
verem nas redes sociais. Não
produzem nada de positivo pa-
ra o nosso Estado, apenas bus-
cam notoriedade através de
polêmicas fabricadas. Não vou

tolerar esse tipo de conduta. Já
estou tomando as providências
necessárias e farei uma denún-
cia formal ao Conselho de Éti-
ca. É inaceitável que um parla-
mentar utilize de agressões e
provocações para ganhar aten-
ção. Precisamos de represen-
tantes que atuem com serieda-
de e compromisso com o po-
vo", afirmou Marcos do Val.

O senador Gilvan da Fede-
ral contesta a versão de Marcos
do Val e diz que foi ele quem
retomou a discussão iniciada
na Câmara. Durante a discus-
são na CCJ, na quarta-feira, 19,
Gilvan diz que teria reagido a
uma tentativa de intimidação
de Do Val. Nas redes sociais,
Gilvan chamou o senador de
traidor e "Swat da Shopee".

"O senador que disse que 'o
Bolsonaro o chamou pra dar
um golpe' e que 'detestava ser
chamado de senador bolsona-
rista' veio tentar ofender a mim
e ao senador Magno Malta. Me-
xeu com o cara errado, 'Swat' da
Shopee. Não recuo pra traidor
1cm". Swat é a tropa de elite
americana para a qual Do Val
afirma que já deu treinamentos.

Nota
CONGRESSISTA DOS EUA MANDA CARTA A MORAES
COBRANDO POR ABUSOS CONTRA BOLSONARISTAS 

O congressista americano Chris Smith, aliado de bolsonaristas
que recebeu uma comitiva de deputados em maio deste ano,
enviou uma carta endereçada ao ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Alexandre de Moraes, questionando o ministro em
sete tópicos por supostos abusos cometidos pelo magistrado
brasileiro. A carta foi enviada nesta sexta-feira. O parlamentar
estrangeiro cobra resposta de Moraes em até dez dias úteis. Na
carta, Smith afirma que foram constatadas "graves violações"
contra os direitos humanos por parte do governo brasileiro e
que está "debruçado" sobre a legislação brasileira. Smith
também questiona se parlamentares brasileiros foram
processados ou submetidos a medidas cautelares por conta de

"opiniões expressas ou ações tomadas no exercício de suas
funções parlamentares". O congressista dos Estados Unidos
também quer saber se Moraes solicitou dados de empresas
e pessoas que estão sob a jurisdição dos Estados Unidos,
exigindo que elas cumprissem ordens que "cuja legalidade
é questionável sob a lei brasileira". A comitiva de
apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) esteve no
Congresso Nacional dos Estados Unidos no início de maio.
Os gastos com a viagem, revelados pelo  Estadão, foram de
pelo menos R$ 52,8 mil dos recursos do Legislativo,
empregados com diárias e passagens aéreas. Os ministros
do Supremo Luís Roberto Barroso e Cármen Lúcia também
receberam cópias da carta, bem como os presidentes da
Câmara e do Senado, Arthur Lira (PP-AL) e Rodrigo
Pacheco (PSD-MG).

Próximo do recesso, deputados e
senadores farão sessões remotas
LEVY TELES/AE

A Câmara dos Deputados e o
Senado Federal decretaram a
realização de sessões remotas
na próxima semana, em razão
das festas juninas. Essa é mais
uma liberação que parlamenta-
res terão neste ano. A expectati-
va é que as duas Casas votem
pautas de consenso, sem ne-
nhuma matéria polêmica em
discussão.

O breve recesso é costumei-
ramente cedido a parlamenta-
res nordestinos para que eles
possam voltar às suas cidades e
participar das celebrações, que
são uma das mais relevantes na
região ao longo do ano.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) foi o
primeiro a garantir a realização
de sessões remotas. Como mos-
trou a Coluna do Estadão, o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), resistiu em ampliar o
benefício a todos os parlamen-
tares, mas acabou cedendo de-
pois da decisão do Senado.

Nos bastidores, mesmo os
deputados que não são nordes-
tinos, disseram para Lira que há
quermesses nos Estados deles.
Tanto no Senado como na Câ-

mara, a maior parte das lideran-
ças partidárias são da Região
Nordeste.

Com essa folga semanal, con-
gressistas só terão mais três se-
manas de atuação, já que o re-
cesso começará no dia 18 de ju-
lho. A expectativa é que depois
desse período o Legislativo te-
nha pouca atividade, em razão
das eleições municipais.

Como mostrou o Estadão,
neste ano, especialmente a Câ-
mara vem realizando menos
sessões deliberativas nas quin-
tas-feiras e concedendo mais se-
manas de folga.

Isso aconteceu em fevereiro,
quando a Casa só teve sessão
deliberativa em apenas um dia,
e duas vezes em abril, quando
primeiro os deputados foram li-
berados de suas funções em
Brasília para tratarem de ques-
tões envolvendo o fechamento
do prazo de filiação partidária, e
depois puderam permanecer
por mais uma semana em seus
Estados no final do mês, em ra-
zão do feriado do 1º de maio,
que caiu numa quarta-feira.

Cláudio André, cientista polí-
tico da Universidade Federal do
Recôncavo Baiano (UFRB) afir-
ma que as emendas parlamen-

tares, turbinadas pelo Congres-
so, deram um novo peso ao pa-
pel político dos deputados nas
festividades.

"As emendas parlamentares
se tornaram o principal ativo
dos políticos, na relação com
os prefeitos.  O São João é  o
momento de os  deputados
aparecerem para o público, re-
forçarem a relação com os pre-
feitos e tudo isso constitui uma
agenda importante para os
municípios", afirma. "É o Car-
naval do sertanejo. Se torna
um evento também de presta-
ção de contas".

No Nordeste, há grandes fes-
tas com grandes atrações mes-
mo em cidades com menos de
100 mil habitantes. É comum
que deputados da região convi-
dem pessoas para as festas em
suas cidades.

"Aproveito para fazer um
convite a todos os que estão aqui
neste plenário e aos que estão
nos ouvindo através dos canais
de comunicação desta Casa: ve-
nham ao Ceará, venham a Mara-
canaú e conheçam uma das
maiores festas de representativi-
dade cultural do País, o nosso
São João", discursou a deputada
Fernanda Pessoa (União-CE) na

última terça-feira.
Luciana Santana, professora

de Ciência Política na Universi-
dade Federal de Alagoas (UFAL)
aponta que, em ano de eleição
municipal, esse breve afasta-
mento dos políticos em Brasília
já representa o caminho para a
mudança de foco aos eleitora-
dos nas cidades pelo País.

"É um momento mais difícil
de definições, com uma polari-
zação política que torna o pro-
cesso de articulação mais in-
tenso", afirma. A possibilidade
de realização de sessão remota,
aliás, nasceu a partir do Siste-
ma de Deliberação Remoto
(SDR), que surgiu como uma
forma de manter as atividades
do Congresso durante a pande-
mia. "Há uma mobilização de
força tarefa muito grande, é
uma eleição crucial para os de-
putados garantirem suas ree-
leições."

Como mostrou o Estadão, de-
putados e senadores têm 55 dias
de folga no ano. Essa primeira
vai acontecer entre os dias 18 e
31 de julho. Depois, eles têm fé-
rias do dia 23 de dezembro ao
dia 1º de fevereiro. Nesses perío-
dos, não há sessões nos plená-
rios e nas comissões.

FESTAS JUNINAS
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Aeroporto de Porto
Alegre vai reabrir na
1a quinzena de julho

SALGADO FILHO

SABRINA CRAIDE/ABRASIL 

O Aeroporto Internacional
Salgado Filho, em Porto Ale-
gre, retomará o procedimento
de embarque e desembarque
de passageiros na primeira
quinzena de julho. 

Os voos continuarão sendo
realizados na Base Aérea de
Canoas até que a pista de pou-
so e decolagem seja liberada,
mas os serviços de check-in,
embarque e desembarque,
que atualmente estão sendo
feitos no ParkShopping de Ca-
noas, passarão a ser realiza-
dos no aeroporto da capital
gaúcha.

Segundo o Ministério dos
Portos e Aeroportos, será usa-
da parte do terminal de passa-
geiros do Salgado Filho que
não foi impactada pela en-
chente para embarque, de-

sembarque e procedimentos
de segurança, permitindo o
atendimento a um número
maior de passageiros.

Na semana passada, o aero-
porto de Porto Alegre retomou
as operações do terminal de
cargas para recebimento e re-
tirada de mercadorias por
transporte rodoviário. O ter-
minal está fechado desde o
início de maio, após ter sido
atingido pela enchente do Rio
Guaíba.

A Base Aérea de Canoas te-
rá as operações aéreas am-
pliadas nos próximos dias,
passando de cinco para sete
voos diários. Segundo o mi-
nistério, a mudança vai possi-
bilitar um aumento de 70 para
98 movimentos semanais, en-
tre pousos e decolagens, com
complemento de voos entre
17h35 e 21h.

8 DE JANEIRO

Moraes condena réu que
destruiu relógio a 17 anos
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo
Tribunal Federal

(STF), votou nesta sexta-feira
para condenar Antônio Cláudio
Alves Ferreira, um dos réus dos
ataques de 8 de janeiro, a 17
anos de prisão em regime fe-
chado. O julgamento virtual da
ação penal contra o réu come-
çou nesta madrugada e vai até
28 de junho.

Preso por participar da inva-

são ao Palácio do Planalto du-
rante os atos golpistas, ele foi
responsável pela destruição de
um relógio histórico do século
17. Produzido pelo  francês Balt-
hazar Martinot, o relógio foi pre-
sente ao imperador Dom João VI
oferecido pela corte francesa em
1808 e fazia parte do acervo da
Presidência da República.

Moraes, que é relator do caso,
votou pela condenação do réu
pelos crimes de abolição violen-
ta do Estado democrático de di-
reito, golpe de Estado, dano

qualificado, dano do patrimônio
tombado e associação crimino-
sa armada.

O ministro também foi favo-
rável ao pagamento solidário de
R$ 30 milhões pelos danos cau-
sados por todos os acusados que
invadiram as sedes dos Três Po-
deres no 8 de janeiro.

"Antonio Claudio Alves Fer-
reira, como participante e fre-
quentador do quartel do Exérci-
to e invasor de prédios públicos
na Praça dos Três Poderes, com
emprego de violência ou grave

ameaça, tentou abolir o estado
democrático de Direito, visando
o impedimento ou restringindo
o exercício dos poderes consti-
tucionais por meio da depreda-
ção e ocupação dos edifícios-se-
de do Três Poderes da Repúbli-
ca", afirmou Moraes. 

Durante a tramitação do pro-
cesso, o acusado prestou depoi-
mento e confessou que esteve
no Palácio do Planalto e danifi-
cou o relógio. Após os atos, ele
fugiu para Uberlândia (MG) e foi
preso pela Polícia Federal. 

Brizola, morto há 20 anos,
resistiu ao golpe militar de 64 
RAYANDERSON GUERRA/AE

Um misto de radicalismo e va-
lentia alçou o jovem nascido de
família humilde em Cruzinha,
pequeno povoado perto da cida-
de gaúcha de Passo Fundo, Leo-
nel de Moura Brizola ao posto de
uma das figuras mais importan-
tes da política brasileira no sécu-
lo XX Prefeito de Porto Alegre,
deputado estadual, deputado fe-
deral, governador por dois esta-
dos, Rio Grande do Sul e Rio de
Janeiro, e candidato à Presidên-
cia por duas vezes.

Com um extenso currículo e
influência na construção da
identidade de parte da esquerda
brasileira, Brizola desafiou mili-
tares e liderou um movimento
conhecido como "Campanha da
Legalidade" que garantiu a subi-

da de João Goulart à Presidência,
em 1961. Herdeiro político de Ge-
túlio Vargas, Brizola trabalhou co-
mo engraxate e ascensorista, an-
tes de ingressar exclusivamente
na política, para financiar o curso
de engenharia em 1949. "Era um
universitário atípico", diria dele
mais tarde o antropólogo e amigo
Darcy Ribeiro, "porque não aderia
aos ideais das elites e até se orgu-
lhava de sua origem popular".

Crítico, combativo, radical,
como era apontados pelos corre-
ligionários nos anos 1945 - ele ti-
nha então 23 anos - quando en-
trou no recém-fundado Partido
Trabalhista Brasileiro e mergu-
lhou de cabeça na causa do tra-
balhismo pregada por Vargas.

Embalado nas campanhas do
PTB gaúcho, foi deputado federal
em 1954. No ano seguinte, pre-

feito de Porto Alegre - e em 1958,
aos 36 anos, elegeu-se governa-
dor do Rio Grande do Sul. Do Pa-
lácio Piratini seguiu para a políti-
ca nacional.

Deputado federal pelo PTB do
Rio Grande do Sul, Brizola foi um
dos defensores das reformas de
base propostas pelo presidente
João Goulart, que assumiria a
Presidência em 1961. Brizola ha-
via sido eleito governador do Rio
Grande do Sul dois anos antes,
em 1959. 

A atuação dele como governa-
dor ajudou a garantir a posse de
Jango durante a crise da renúncia
de Jânio Quadros.

O País vivia um debate entre na-
cionalismo, mais à esquerda, e um
modelo econômico liberal, pró-
americano, à direita. A renúncia de
Jânio Quadros, em 1961, o levou a

POLÍTICO VISIONÁRIO

Procurador pede investigação de
repasse de secretária do governo à ONG
TÁCIO LORRAN/AE

O subprocurador-geral Lucas
Furtado pediu que o Tribunal de
Contas da União (TCU) investi-
gue o envio de R$ 1,3 milhão pe-
la atual secretária de Aquicultu-
ra, a ex-deputada federal Tereza
Nelma (PSD), a uma ONG que é
presidida por sua ex-assessora e
que atualmente trabalha no ga-
binete da sua filha, a vereadora
Teca Nelma (PT).

Conforme revelou o Estadão,
o Instituto Guerreiras Pela Vida
recebeu o valor entre maio de
2023 e junho deste ano. A ONG
tem como presidente Emanuel-
le Gomes, que foi assessora de

Nelma na Câmara até 2020.
Além dela, outros cinco dirigen-
tes da organização trabalharam
no gabinete da ex-deputada.

Para Furtado, o fato desmo-
raliza a Administração Pública
perante a sociedade em razão da
"alta pessoalidade" com que fo-
ram realizados os repasses.

"Eventos como o ora denun-
ciado põem em risco a confiança
nas autoridades públicas e lança
sobre as instituições a sombra de
antigos hábitos, como o patri-
monialismo, o nepotismo, o
apadrinhamento, o tráfico de in-
fluência e o favorecimento pes-
soal", assinalou, em representa-
ção obtida pelo Estadão.

"E a situação pode ser ainda
mais grave do que se mostra à
primeira vista, já que, dada a re-
lação de proximidade da secre-
tária Nacional de Aquicultura
com o corpo dirigente do Insti-
tuto Guerreiras Pela Vida, bem
assim sua participação histórica
no desenvolvimento da entida-
de, não é improvável que ela
conserve a qualidade de sua
gestora de fato, valendo-se de
interpostas pessoas, os chama-
dos 'laranjas'", acrescentou o
procurador.

Caso sejam confirmadas as
suspeitas de ofensa ao princí-
pio da impessoalidade, os re-
passes deverão ser considera-

dos indevidos e ilegítimos, se-
gundo o membro do TCU. Nes-
se sentido, Furtado pede que o
valor seja devolvido aos cofres
públicos, independentemente
de eventual legalidade na sua
formalização.

O Instituto Guerreiras Pela
Vida foi criado em 2006, sob o
nome Instituto Baobá, mas até
2023 jamais havia recebido di-
nheiro público. A ONG mudou
de nome após Tereza Nelma
não se reeleger em 2022. Foi em
2022, na elaboração do orça-
mento do ano seguinte, que Te-
reza emplacou as emendas pa-
ra repasse de recursos para a
entidade.

AQUICULTURA

Lula diz estar 'feliz'
por ter Juscelino Filho 

MINISTÉRIO

GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou
nesta sexta-feira que está "fe-
liz" em ter no governo o mi-
nistro das Comunicações, Jus-
celino Filho. O deputado li-
cenciado para ocupar cargo
na gestão petista, Juscelino Fi-
lho foi indiciado pela Polícia
Federal (PF) na semana pas-
sada por supostos crimes de
corrupção, organização crimi-
nosa e lavagem de dinheiro.
Lula e o ministro cumpriram
agenda em São Luís, colégio
eleitoral de Juscelino, nesta
sexta-feira.

Em discurso, Lula também
declarou que Juscelino tem
prestado um bom serviço no
governo federal. "Trabalho
sempre com ideia que ne-
nhum ser humano é totalmen-
te mal, também tem coisa
boa", afirmou o presidente.

No último dia 12, a PF con-
cluiu o inquérito e nele foram
imputados os supostos crimes
cometidos por Juscelino, as in-
vestigações eram sobre o des-

vio de verbas federais da Com-
panhia de Desenvolvimento
dos Vales do São Francisco e
do Parnaíba (Codevasf) - caso
revelado pelo Estadão em ja-
neiro de 2023.

No mesmo dia, Lula disse a
jornalistas em Genebra, na
Suíça, que o ministro das Co-
municações tem o direito de
"provar que é inocente". O pre-
sidente anunciou ainda que
iria conversar com Juscelino
na última quinta-feira, 17, por
telefone, o que também não foi
concretizado.

Starlink mini 
lança antena portátil

TECNOLOGIA

SABRINA BRITO/AE

A SpaceX anunciou nesta
sexta-feira, o lançamento da
Starlink Mini, antena do tama-
nho de um laptop que pode
ser levada, por exemplo, por
viajantes que precisam de in-
ternet. 

O kit foi pensado para caber
dentro de uma mochila e pro-
porcionar conexão de alta ve-
locidade, de acordo com um e-
mail enviado pela empresa.

A ideia é fornecer internet a
áreas carentes de sinal por
meio de conexões realizadas
por uma constelação de satéli-
tes de órbita baixa. Atualmen-
te, a Starlink conta com cerca
de 6 mil satélites em órbita, co-
nectando mais de 3 milhões de
pessoas em cem países, infor-
ma a empresa.

A princípio, um número li-
mitado de antenas estará dis-
ponível no mercado. Nos EUA,
uma unidade sai por US$ 599 -
ou aproximadamente R$
3.250. Não há informações so-
bre a disponibilidade do equi-
pamento no Brasil. 

"Nossa meta é reduzir o
preço da Starlink, especial-
mente para aqueles ao redor
do mundo onde a conectivi-
dade tem sido inacessível ou

completamente indisponí-
vel", diz o e-mail.

O aparelho contém um ro-
teador Wi-Fi e deve trazer ve-
locidades maiores do que 100
Mbps. A Starlink Mini conso-
me entre 20W e 40W e pesa 1,1
kg sem acessórios; com o cabo
de alimentação e o suporte
acoplados, o peso é de 1,5 kg.
A antena também é protegida
contra imersão temporária
em água.

Além do custo da antena, o
serviço da Starlink Mini tem
uma assinatura de internet de
US$ 150 (ou R$ 815) - atual-
mente, o plano residencial bá-
sico da empresa custa no Bra-
sil R$ 184. Existe um limite de
50 gigabytes de dados por mês,
sendo que cada giga a mais
custa um dólar.

Em um tuíte no X,  Elon
Musk, CEO da SpaceX, afir-
mou que levou menos de cin-
co minutos para montar todo
o equipamento. "Esse produ-
to vai mudar o mundo", pu-
blicou.

O vice-presidente de enge-
nharia da Starlink, Michael Ni-
colls, declarou que a produção
da nova antena está crescendo
e que ela "estará disponível em
mercados internacionais em
breve".

Jornalista que teve prisão decretada
consegue recuperar passaporte 
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O jornalista Ricardo Antunes,
dono de um blog de grande au-
diência em Pernambuco, conse-
guiu recuperar o passaporte que
havia sido apreendido por or-
dem judicial. Ele pediu a devo-
lução do documento para voltar
ao Brasil e participar presencial-
mente de uma audiência no
processo a que responde por
publicar reportagens sobre o
promotor de Justiça Flávio Ro-
berto Falcão Pedrosa. O jorna-
lista, que está na França, é réu
por difamação e injúria.

O juiz Paulo Victor Vasconce-
los de Almeida, da 11ª Vara Cri-

minal do Recife, mandou notifi-
car a Polícia Federal para que li-
bere o passaporte "no intuito de
viabilizar o retorno imediato do
acusado ao País".

A audiência de instrução do
processo foi marcada para o dia
28 de agosto. Antunes afirma
que passou por um "exílio força-
do". Ele planeja voltar ao Brasil
já na nesta segunda-feira.

Ricardo Antunes teve a prisão
preventiva decretada na ação,
mas não chegou a ser preso por-
que estava de férias na Europa.
O mandado foi cassado na se-
gunda instância.

O site e as redes sociais do
jornalista estão fora do ar há
dois meses, também por ordem

judicial. Na mesma decisão que
devolveu o passaporte, o juiz pe-
diu que o Ministério Público se
posicione sobre a reativação do
portal e dos perfis do repórter.

"A luta agora é para que a jus-
tiça libere nosso site pra gente
poder voltar a trabalhar. O pre-
juízo financeiro e emocional foi
enorme", afirma o jornalista.

A juíza Andréa Calado da
Cruz, que decretou a prisão de
Ricardo Antunes, passou a ser
investigada por suspeita de abu-
so de autoridade. Caberá ao Mi-
nistério Público, ao final da apu-
ração, decidir se há ou não ele-
mentos para oferecer denúncia.

O jornalista é réu por difama-
ção e injúria, em "continuidade

delitiva", contra o promotor de
Justiça Flávio Roberto Falcão Pe-
drosa. A ação penal foi aberta de-
pois que ele publicou notícias so-
bre a compra de um terreno pelo
promotor na ilha de Fernando de
Noronha. Ao decretar a prisão, a
juíza Andréa Calado da Cruz ale-
gou que o repórter descumpriu
uma decisão provisória que de-
terminou a remoção imediata de
publicações sobre o promotor
até a conclusão do processo.

Na época, a Associação Brasi-
leira de Jornalismo Investigativo
(Abraji) divulgou uma nota de
repúdio à ordem de prisão. Se-
gundo a entidade, a decisão afe-
ta toda a classe jornalística e
promove a "autocensura".

DE VOLTA AO BRASIL

Sábado, domingo e segunda-feira, 22, 23 e 24 de junho de 2024
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criar e comandar uma "cadeia da
legalidade" para garantir a posse de
Jango, que os militares da época
não aprovavam. Brizola não se in-
timidava com os militares. Com
um microfone na mão, desafiou
as Forças Armadas em comícios
e auditórios em defesa das cha-
madas reformas de base.

O movimento, liderado por
Brizola, passou a utilizar a rede
de rádios do estado buscando
apoio à sua causa. Brizola, em
boletins diários, conclamava o
povo a ir para as ruas a fim de
apoiar o retorno seguro e a posse
de Goulart. E pedia que a popu-
lação se postasse contra o golpe
da junta militar, afirmando ser
este o plano das Forças Armadas.

Em 1962, foi o deputado mais
votado do País, pelo Rio de Ja-
neiro Brizola, do PTB, de um la-
do, e Carlos Lacerda, do outro,
pela UDN, disputavam a hege-
monia por um modelo de País.
Lacerda e os militares venceram,
em 1964, e Brizola foi cassado.
Exilado no Uruguai, foi de lá ex-
pulso em 1977, indo viver depois
nos Estados Unidos e depois em
Portugal.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Ministério Público
investiga incêndio 
no Parque de Itatiaia

CRIME AMBIENTAL

CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL 

O Ministério Público Federal
(MPF) recebeu ao longo desta
semana 20 representações so-
bre o incêndio no Parque Na-
cional do Itatiaia (PNI), que co-
meçou no último dia 14, por
volta das 14h, na região da Parte
Alta, e ainda exige combate em
algumas áreas dos 300 hectares
atingidos pelas chamas.

A quantidade de representa-
ções recebidas resultou na au-
tuação da Notícia de Fato
1.30.008.000051/2024-52, distri-
buída para a procuradora da
República Izabella Brant. Na
notícia de fato, o MPF colhe os
elementos iniciais nos quais se
baseará para instaurar investi-
gações tanto na esfera cível
quanto criminal que fazem par-
te da sua atribuição.

“Desde então, o MPF vem
acompanhando a questão junto
às instituições envolvidas ob-
tendo a informação de que apu-
rações administrativas também
estão sendo realizadas no âmbi-
to do ICMBio [Instituto Chico
Mendes de Conservação da
Biodiversidade] e da Aman
(Academia Militar das Agulhas
Negras)”, informou o MPF
à Agência Brasil.

De acordo com o Ministério
Público, o prazo de tramitação
da notícia de fato é de 30 dias e
pode levar à instauração de in-
quérito civil e a um procedi-
mento de apuração criminal.

Conforme a administração
do PNI, o último foco ativo do
incêndio está controlado e cer-
cado, mas ainda não foi extin-
to. “No momento, temos 21
combatentes do ICMBio e do
Corpo de Bombeiros Militar do
Estado do Rio de Janeiro, que
permanecerão trabalhando
por terra até a completa extin-
ção do incêndio.”

AMAN
A Academia Militar das Agu-

lhas Negras (Aman) está envol-
vida porque o Departamento de
Educação e Cultura do Exército
(DECEx|) admitiu, na terça-feira
passada, que o incêndio no Par-
que Nacional do Itatiaia come-
çou durante uma atividade que
envolvia 415 cadetes da Aman,
localizada em Resende. 

Os participavam da conclu-
são do Estágio Básico do Com-
batente de Montanha, atividade
de instrução prevista para a for-
mação de oficial do Exército
Brasileiro.

Apesar disso, a nota do DE-
CEx informava que não se sabia
o que ocasionou a queimada.
“As causas do incêndio serão
apuradas pelas autoridades

competentes, e a Academia Mi-
litar das Agulhas Negras encon-
tra-se à disposição para contri-
buir com a elucidação dos fatos,
bem como estará comprometi-
da com o esforço conjunto para
a recuperação e a preservação
do meio ambiente no parque”,
acrescentou a assessoria de Re-
lações Institucionais e Comuni-
cação Social do DECEx.

O porta-voz do Corpo de
Bombeiros, major Fábio Con-
treiras, informou que, no oitavo
dia de operações na Parte Alta
do parque, o incêndio perma-
nece controlado, com apenas
um foco remanescente na loca-
lidade chamada Serrilha dos
Cristais. "A estratégia atual do
Corpo de Bombeiros é o lança-
mento de especialistas em sal-
vamento em montanha e com-
bate a incêndio florestal nas lo-
calidades que são muito íngre-
mes, onde a vegetação é à base
de turfa e a queima acontece
tanto na superfície quanto no
subsolo.”

Os bombeiros continuam
usando helicópteros para mo-
nitorar o local e lançar água
quando é necessário. Desde o
início do combate ao fogo no
PNI, o Corpo de Bombeiros já
empregou mais de 100 militares
de cerca de 15 unidades na ope-
ração. “Justamente para entre-
gar o Parque Nacional de volta
para a sociedade fluminense”,
concluiu o major Contreiras.

A gestão do PNI informou
que as visitas à Parte Alta do
parque permanecerão suspen-
sas até esse domingo, quando
será feita nova avaliação dos
trabalhos para decidir se o lo-
cal pode voltar a ser aberto ao
público.

Antes deste incêndio, que
começou há uma semana, ou-
tras queimadas já tinham o
atingido o parque. O maior da
história, ocorrido em 1963, du-
rou 35 dias, e o fogo consumiu 4
mil hectares. Em 1988 o fogo
destruiu 3.100 hectares e um
servidor ficou desaparecido.

Em 2001, um incêndio pro-
vocado por dois turistas que se
perderam e fizeram uma fo-
gueira acabou com mais de mil
hectares. A mesma área foi atin-
gida pelo fogo em 2007 e três
anos depois foram consumidos
1.200 hectares.

O Parque Nacional do Ita-
tiaia, que é o primeiro do Brasil,
completou 87 anos justamente
no dia 14 deste mês, quando co-
meçou o incêndio.

O PNI protege parte impor-
tante da Mata Atlântica na Serra
da Mantiqueira, espalhando-se
pelo sul fluminense e sul de Mi-
nas. O PNI recebe cerca de 150
mil visitantes por ano.

VENDA DE ARMAS

EUA irão priorizar entrega
de mísseis Patriot à Ucrânia 
O

governo de Joe Bi-
den, nos Estados
Unidos, anunciou na

quinta-feira passada, que darão
prioridade às entregas de mís-
seis antiaéreos à Ucrânia para
enfrentar uma campanha "mas-
siva" de bombardeios russos
contra as suas centrais energéti-
cas. Como consequência, os
EUA atrasarão envios de armas
para outros países.

O porta-voz da Casa Branca

John F. Kirby descreveu a medi-
da como uma "decisão difícil,
mas necessária" dados os avan-
ços russos na guerra. Kirby disse
que a Ucrânia tem uma necessi-
dade crítica de mísseis intercep-
tadores Patriot, já que a Rússia
acelerou os ataques contra cida-
des e infraestruturas civis na
Ucrânia.

"As entregas destes mísseis a
outros países que estão atual-
mente à espera terão de ser

adiadas", disse Kirby, especifi-
cando que estes atrasos não afe-
tarão os envios deste tipo de ar-
ma para Taiwan ou Israel.

O Patriot é o sistema de defe-
sa aérea padrão do Pentágono
para as forças terrestres se de-
fenderem contra ameaças aé-
reas. Os Estados Unidos envia-
ram pela primeira vez um siste-
ma Patriot para a Ucrânia em
dezembro de 2022.

"A mensagem mais ampla

aqui  para  a  Rússia  é  c lara" ,
disse Kirby. "Se você acha que
será  capaz de sobreviver  à
Ucrânia, e se você acha que se-
rá capaz de sobreviver àqueles
de nós que apoiam a Ucrânia,
você está completamente er-
rado."

Ele acrescentou que os Esta-
dos Unidos notificaram os alia-
dos sobre os atrasos e que mui-
tos "compreenderam ampla-
mente" a medida.

Donald Trump supera Biden 
em arrecadação de fundos

A campanha de Donald
Trump superou os números de
arrecadação de fundos da cam-
panha do presidente dos EUA,
Joe Biden, por mais de US$ 60 mi-

lhões no mês de maio, segundo
registros federais. A explosão de
arrecadação foi provocada pela
condenação judicial de Trump.

A campanha de Trump e o

Comitê Republicano Nacional
declararam que conseguiram
arrecadar US$ 141 milhões em
maio, incluindo dezenas de mi-
lhões de dólares doados após

CAMPANHA

Filipinas não invocará acordo de defesa
mútua com EUA após tensão com China

As Filipinas declararam que
não têm planos para invocar
acordo de mútua defesa com
EUA após um incidente envol-
vendo a guarda costeira chine-
sa que resultou em danos a
dois navios f i l ipinos e feriu

seus tripulantes no Mar do Sul
da China.

Os conselheiros do presiden-
te Ferdinand Marcos Jr. fizeram
o pronunciamento em uma co-
letiva de imprensa televisiona-
da. O chefe militar da Filipinas

condenou o confronto, compa-
rando com pirataria, e exigiu pa-
gamento por danos, mas conse-
lheiros do presidente descarta-
ram a possibilidade de invocar o
acordo de 1951 em pronuncia-
mento televisionado.

As disputas territoriais no
Mar do Sul da China envolvem
China, Filipinas, Vietnã, Malá-
sia, Brunei e Taiwan. Os EUA
têm alertado que é obrigado a
defender as Filipinas em caso de
ataque.

MAR DO SUL

Tesouro dos EUA propõe programa
para monitorar investimentos em IA 
ANDRÉ MARINHO 
E FRANCINE DE LORENZO/AE

O Departamento do Tesouro
dos Estados Unidos propôs, nes-
ta sexta-feira, a adoção de um
programa que visa monitorar
investimentos norte-america-

nos na China nas áreas de chips
semicondutores, computação
quântica e inteligência artificial. 

Em comunicado, o órgão ex-
plica que o decreto externo iden-
tifica a China como um "país de
preocupação" por explorar in-
vestimentos americanos para

desenvolver tecnologias sensí-
veis para questões militares, de
inteligência e cibersegurança.

Assim, Pequim impõe uma
ameaça de segurança nacional
aos EUA, de acordo com a nota.

Pelas normas, as operações
envolvendo IA que possam

ameaçar a segurança terão que
ser devidamente notificadas.

O programa entrará em con-
sulta pública e receberá comen-
tários de 4 de agosto deste ano.
A implementação começará em
uma data seguinte ainda a ser
definida.

CHINA NA MIRA

SUS terá primeiro
medicamento para
demência associada 

PARKINSON

O Ministério da Saúde publi-
cou nesta sexta-feira a portaria
de incorporação da rivastigmina
no Sistema Único de Saúde
(SUS). O remédio é o único com
registro em bula no país para tra-
tamento de pacientes com
doença de Parkinson e demên-
cia.  Com recomendação favorá-
vel da Comissão Nacional de In-
corporação de Tecnologias no
Sistema Único de Saúde (Coni-
tec), o tratamento tem se mos-
trado eficaz para o controle dos
sintomas cognitivos da doença.
Cerca de 30% das pessoas que vi-
vem com Parkinson desenvol-
vem demência por associação e,
nesse caso, não havia até o mo-
mento tratamento medicamen-
toso disponível no SUS. 

A demência causa lentidão
cognitiva, déficits de atenção e
memória, bem como alucina-
ções, delírios e apatia. 

"Sabemos que o envelheci-

mento da nossa população já é
uma realidade. A doença de Par-
kinson não tem cura e tem afeta-
do parcela significativa de brasi-
leiros e essas pessoas, seus fami-
liares e cuidadores precisam
contar com o SUS para terem
acesso a tratamentos que propi-
ciem uma vida melhor”, avalia o
secretário de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Complexo da
Saúde do Ministério da Saúde,
Carlos Gadelha.  

O Parkinson é a segunda
doença neurodegenerativa mais
comum no mundo, menos fre-
quente apenas do que a doença
de Alzheimer, que já conta com
o tratamento com a rivastigmina
na rede pública de saúde. Atual-
mente, há entre 100 e 200 casos
de doença de Parkinson para ca-
da 100 mil indivíduos com mais
de 40 anos e essa quantidade au-
menta significativamente depois
dos 60 anos. 

Trump sugere 'green card automático'
para estrangeiros formados no EUA 

O ex-presidente dos Estados
Unidos e candidato republicano
Donald Trump disse em uma
entrevista publicada na quinta-
feira passada, que ele pretende
dar green card para estudantes
estrangeiros que se graduaram
em universidades americanas,
um afastamento acentuado da
retórica anti-imigrante que cos-
tuma usar em sua campanha.

"Eles deveriam obter auto-
maticamente - como parte do
seu diploma - o 'green card' para
poderem permanecer neste
país", disse Trump numa entre-
vista ao podcast All-In ao ser
questionado sobre planos para
que empresas possam importar
"os melhores e mais brilhantes".

O green card é como é conhe-
cida a autorização de residência
permanente nos Estados Uni-
dos. O documento abre caminho
para que estrangeiros possam
obter a cidadania americana.

Imigração tem sido a princi-
pal questão de Trump durante
sua campanha de 2024 para re-
tornar à Casa Branca. A sua su-

gestão de oferecer green cards
para potencialmente centenas
de milhares de graduados es-
trangeiros iria representar uma
expansão abrangente do siste-
ma de imigração dos EUA, o que
diverge amplamente de suas
mensagens comuns sobre es-
trangeiros.

Trump já acusou imigrantes
que estão ilegalmente nos Esta-
dos Unidos de cometerem cri-
mes, roubarem empregos e re-
cursos do governo, e sugeriu
que eles estão "envenenando o
sangue do nosso país". Ele pro-
meteu cuidar da maior opera-
ção de deportação da história
dos Estados Unidos se for eleito.

As declarações do republica-
no surgem poucos dias depois
de o seu rival democrata, o pre-
sidente Joe Biden, ter anunciado
uma medida semelhante. Biden
disse na terça-feira passada, que
pretende acelerar o procedi-
mento de visto de trabalho para
determinados migrantes que
obtiveram um diploma de ensi-
no superior nos Estados Unidos

e a quem foi oferecido um em-
prego no país. Também anun-
ciou medidas de regularização
que poderiam beneficiar cente-
nas de milhares de pessoas.

Trump e seus aliados geral-
mente dizem que distinguem
entre pessoas que entram ilegal-
mente e pessoas que entram le-
galmente. Mas durante seu go-
verno, Trump também propôs
restrições à imigração legal, co-
mo vistos familiares e o progra-
ma de lotaria de vistos.

Logo depois de assumir em
2017, ele emitiu a ordem execu-
tiva "Buy American and Hire
American" ,  orientando os
membros do Gabinete a sugerir
reformas para garantir que os
vistos de negócios fossem con-
cedidos apenas aos candidatos
mais bem pagos ou mais qualifi-
cados para proteger os trabalha-
dores americanos.

Ele anteriormente já disse
que o programa H1-B, o popular
visto de trabalho, comumente
usado por empresas para con-
tratar trabalhadores estrangei-

ros de forma temporária - um
programa que ele já usou no
passado - era "muito ruim" e
usado por empresas de tecnolo-
gia para contratar trabalhadores
estrangeiros com salários me-
nores.

Durante a conversa com All-
In, Trump culpou a pandemia
por não ter conseguido imple-
mentar essas medidas enquanto
era presidente. Ele disse que co-
nhece histórias de pessoas que
se graduaram nas melhores uni-
versidades e querem seguir nos
Estados Unidos, mas não conse-
guem obter vistos, sendo obri-
gados a voltar para seus países
de origem, especificamente ci-
tando Índia e China. Ele disse
que eles voltam e se tornam
multibilionários, empregando
milhares de trabalhadores.

"Você precisa de um grupo de
pessoas para trabalhar para sua
empresa", disse Trump. "E eles
têm que ser pessoas inteligen-
tes. Nem todo mundo pode ser
menos que inteligente. Você
precisa de pessoas brilhantes." 

UNIVERSITÁRIOS

INVERNO-SÁBADO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
Nuvens aumentam no decorrer da tarde.
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Rio de Janeiro/Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 22, 23 e 24 de junho de 2024

Trump ser condenado por 34
crimes. O bilionário Timothy
Mellon doou US$ 50 milhões. Ao
todo, a campanha de Trump
conta com US$ 170 milhões em
caixa.

Já a campanha de Biden jun-
tou US$ 85 milhões em maio, to-
talizando US$ 212 milhões em
caixa no fim do mês. O montan-
te não inclui US$ 40 milhões le-
vantados recentemente, nem
US$ 20 milhões doados pelo ex-
prefeito de Nova York Michael
Bloomberg.
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